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No primeiro trimestre de 2016 a economia mundial cresceu suavemente. Assim, a economia 

dos Estados Unidos da América (EUA) continuou estável e o crescimento económico da Zona 

Euro estabilizou, registando, porém, flutuações na economia nipónica. As políticas monetárias de 

flexibilização quantitativa implementadas pelos bancos centrais do Japão e da Europa, entre outros, 

aliadas com a estabilização gradual dos mercados financeiros e cambiais, ajudaram a aliviar as 

expectativas negativas do mercado, designadamente, o enfraquecimento das respectivas 

economias. No entanto, a tendência da recuperação económica não foi sólida. Na edição de Abril 

de 2016 do “World Economic Outlook”, o Fundo Monetário Internacional (FMI) apresentou uma 

previsão de desaceleração do ritmo ascendente dos países desenvolvidos e de contínuo 

abrandamento do crescimento económico dos países em via de desenvolvimento. Prevê-se que a 

economia mundial cresça 3,2% em 2016, menos 0,2 pontos percentuais em comparação com a 

previsão registada em Janeiro de 2016 e que o crescimento económico para o ano 2017 deverá 

atingir 3,5%, ou seja, menos 0,1 pontos percentuais. 

 

O crescimento económico dos EUA estabilizou no primeiro trimestre, tendo o respectivo 

Produto Interno Bruto (PIB) subido 2,0%, em termos anuais e 0,8%, em termos trimestrais. O 

impulso deste crescimento ficou a dever-se, principalmente, à despesa de consumo privado que 

contribuiu para o crescimento económico com 1,3 pontos percentuais, destacando-se os 1,2 pontos 

percentuais proporcionados pelo sector dos serviços. Em contrapartida, o investimento fixo teve 

contribuição negativa de 0,5 pontos percentuais graças ao contínuo decréscimo do investimento 

em equipamento, enquanto a exportação líquida fez o crescimento económico recuar 0,2 pontos 

percentuais devido à queda da exportação. A taxa de desemprego atingiu 5,2%, ou seja, mais 0,4 

pontos percentuais em termos trimestrais. Após o ajustamento sazonal a mesma taxa fixou-se em 

4,9%. 

 

As economias da Alemanha e da França apresentaram uma firmeza, estabilizando o 

crescimento económico da Zona Euro. O PIB do primeiro trimestre subiu 1,7%, em termos anuais. 

As existências e a despesa de consumo final do Governo contribuíram ambas para o crescimento 

económico com 0,1 pontos percentuais. A despesa de consumo das famílias e das instituições sem 

fins lucrativos, bem como a formação bruta de capital fixo contribuíram para o crescimento 

económico com 0,3 e 0,2 pontos percentuais, respectivamente, enquanto a importação apresentou 

uma contribuição negativa de 0,3 pontos percentuais. A taxa de desemprego atingiu 10,7%, ou seja, 

mais 0,1 pontos percentuais, em termos trimestrais. 

 

A economia do Reino Unido apresentou um crescimento estável. O PIB aumentou 2,0%, em 

termos anuais e 0,4%, em termos trimestrais. A despesa de consumo final das famílias foi a 

principal força motriz para o crescimento económico, contribuindo com 0,4 pontos percentuais. A 



 

formação de capital e a despesa do Governo contribuíram com 0,3 e 0,1 pontos percentuais para o 

crescimento económico, respectivamente, porém, a exportação líquida teve contribuição negativa 

de 0,4 pontos percentuais. No primeiro trimestre a taxa de desemprego atingiu 5,1%, mantendo o 

nível registado no trimestre precedente. 

 

A região asiática foi ainda afectada pelo fraco comportamento da procura externa e pelas 

saídas de capital. Os mercados emergentes e as economias em vias de desenvolvimento 

apresentaram um contínuo abrandamento da sua tendência ascendente. Na edição de Abril de 2016 

do “World Economic Outlook”, foi divulgada a sua previsão de crescimento económico de 2016 

para as seguintes economias: 4,8% nos cinco países da Associação das Nações do Sudeste 

Asiático
a
, valor idêntico ao previsto de Janeiro; 3,1% no Médio Oriente, Norte da Á frica, 

Afeganistão e Paquistão, menos 0,5 pontos percentuais relativamente à previsão publicada em 

Janeiro de 2016, devido ao impacto causado pela oscilação do preço do petróleo; 7,5% na Índia, 

valor idêntico comparativamente ao divulgado em Janeiro de 2016; e 6,5% na China Continental, 

mais 0,2 pontos percentuais relativamente ao anunciado anteriormente. 

 

O PIB do Japão no trimestre de referência cresceu 0,1%, em termos anuais, e 0,5%, em 

termos trimestrais. A despesa do consumo privado, a despesa do Governo e a exportação líquida 

deram origem a contribuições positivas de 0,4, de 0,2 e de 0,2 pontos percentuais, respectivamente, 

para o seu crescimento económico, ao passo que a despesa das empresas baixou o crescimento 

económico em 0,1 pontos percentuais. A taxa de desemprego situou-se em 3,2%, ou seja, mais 0,1 

pontos percentuais face ao trimestre anterior, e após o ajustamento sazonal a mesma taxa atingiu 

3,2%. 

 

O crescimento económico da República da Coreia desacelerou, em virtude da  queda da 

despesa de consumo privado e do contínuo enfraquecimento da exportação de mecadorias. O seu 

PIB registou subidas de 2,7% em termos anuais e de 0,4% em termos trimestrais. A formação 

bruta de capital fixo teve uma contribuição positiva de 0,3 pontos percentuais para o crescimento 

económico, em resultado da subida da despesa em construção. A despesa do Governo contribuíu 

com 0,2 pontos percentuais para o crescimento económico, contudo a despesa de consumo privado 

e a exportação de mercadorias provocaram contracções do crescimento económico de 0,1 e 1,1 

pontos percentuais, respectivamente. A taxa de desemprego situou-se em 4,3%, ou seja, mais 1,2 

pontos percentuais, em termos trimestrais. 

 

O PIB da China Continental cresceu 6,7%, em termos anuais. No primeiro trimestre o valor 

acrescentado do sector industrial de grande escala registou um crescimento homólogo de 5,8%. O 

investimento em activos fixos aumentou 10,7% em termos anuais, isto é, mais 0,7 pontos 
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percentuais em comparação com o crescimento anual de 2015. O volume de vendas do comércio a 

retalho de bens de consumo ascendeu 10,3% em termos anuais, observando-se subidas de 18,9%, 

16,2% e 15,2%, respectivamente nos “artigos de comunicação”, o “mobiliário” e os “materiais de 

construção e decoração”. No primeiro trimestre o valor total do comércio externo diminuiu 11,3% 

em termos anuais, destacando-se que a exportação e importação desceram 9,6% e 13,4%, 

respectivamente, em termos anuais. O aumento de preços foi moderado, situando-se o índice de 

preços no consumidor (IPC) em 2,1%, em termos anuais. 

 

No primeiro trimestre o crescimento económico de Hong Kong manteve um comportamento 

abrandado, apresentando o respectivo PIB variações de +0,8%, em termos anuais e -0,4%, em 

termos trimestrais. A despesa de consumo privado continuou a abrandar, tendo subido 1,1% em 

termos anuais, enquanto a despesa de consumo do Governo aumentou 3,2%, em termos anuais. A 

contínua instabilidade da conjuntura económica externa provocou uma descida homóloga de 

10,1% na formação bruta de capital fixo, realçando-se que a aquisição de máquinas, equipamentos 

e produtos de propriedade intelectual desceu 11,9%. A exportação de serviços registou uma 

diminuição homóloga de 4,9%, devido à queda acentuada do número de visitantes registado e ao 

decréscimo da despesa dos visitantes. As actividades comerciais de Hong Kong foram afectadas 

pela contínua desaceleração das actividades comerciais mundiais, pelo que a exportação de 

mercadorias registou quedas de 6,8% e de 5,9%, em termos anuais e trimestrais, respectivamente. 

A taxa de desemprego foi de 3,3% (+0,2 pontos percentuais, em termos trimestrais) e após o 

ajustamento sazonal situou-se em 3,4%. 

 

 

 

 

 



 

 

 

 



 

 



 

 


